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Energisa S/A | Resultados do 1º trimestre de 2019  
 
Cataguases, 9 de maio de 2019 ð A Energisa S/A (òEnergisaó ou òCompanhiaó) apresenta os resultados do primeiro 
trimestre (1T19), de acordo com os Padrões Internacionais de Demonstrações Financeiras (International Financial 
Reporting Standards ð IFRS). 
 
Em face das aquisições de duas distribuidoras realizadas em 2018 e a fim de permitir a comparabilidade com 
desempenhos passados, serão reportadas as informações neste relatório com duas visões:  
i) Contábil (auditado): incluindo a consolidação contábil das Centrais Elétricas de Rondônia S/A (Ceron) e da 
Companhia de Eletricidade do Acre (Eletroacre), a partir de 30/10/18 e 06/12/2018, datas de assunção do controle 
destas empresas, respectivamente; e  
ii ) Pro forma (não auditado): contendo apenas as empresas do legado do Grupo Energisa, desconsiderando as 
aquisições da Ceron e da Eletroacre;  
Ao longo desse documento, as tabelas ser«o destacadas com os dados òpro formaó e òcont§biló. 
 

Destaques 

 
Consumo de energia avança 4,6% e EBITDA Ajustado totaliza R$ 904,9 milhões  

 
V Consumo de energia (cativo + livre) no 1T19 avançou 4,6% em relação ao 1T18, superior ao crescimento médio 

de 3,7% no Brasil no mesmo período; 

V Receita operacional líquida consolidada, sem receita de construção, cresceu 26,2% (R$ 1.092,0 milhões) no 
1T19, totalizando R$ 4.335,6 milhões;  

V EBITDA ajustado consolidado totalizou R$ 904,9 milhões, aumento de 15,5% em relação ao 1T18; 

V Dívida líquida consolidada totalizou R$ 11.125,1 milhões em mar ço, contra R$ 10.845,7 milhões em dezembro 
de 2018. A relação dívida líquida por EBITDA Ajustado (12 meses encerrados em março de 2019) caiu para 2,6 
vezes, ante 2,7 vezes em dezembro de 2018;   

V Investimentos consolidados de R$ 545,2 milhões no 1T19 contra R$ 351,5 milhões no 1T18; 

V Evento subsequente: aquisição do controle da Alsol Energias Renováveis (vide item 8.2) .  
 

Descrição 

Trimestre  

1T19 1T18 Var. % 

                Indicadores Financeiros ð R$ milhões 

Receita Operacional Bruta 7.135,7 5.410,4 + 31,9 

Receita Operacional Líquida, sem receita de construção  4.335,6 3.435,9 + 26,2 

Custos e despesas controláveis 721,5 487,2 + 48,1 

EBITDA 827,7 722,4 + 14,6 

EBITDA Ajustado 904,9 783,3 + 15,5 

Lucro Líquido  128,8 142,3 - 9,5 

Endividamento Líquido (1) 11.243,1 8.141,1 + 38,1 

Investimentos 545,2 351,5 + 55,1 

Indicadores Operacionais Consolidados  

Número de Consumidores Totais 7.717.392 6.682.443 + 15,5 

Número de Colaboradores Próprios 14.056 12.535 + 12,1 

Força de Trabalho (colaboradores próprios + terceirizados) (2) 19.883 15.901 + 25,0 

      
(1) Inclui créditos setoriais (CDE, CCC, CVA). (2) Não incluem terceirizados em obras e excluem terceirizados das distribuidoras registrados 

como próprios nas empresas prestadoras de serviços. 
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 Teleconferência dos Resultados do 1º trimestre de 2019  
 

Sexta-feira, 10 de maio de 2019  
Horário: 15:00 (BRT) | 14:00 (EST) 

(com tradução simultânea para o inglês)  
 

Acessos Participantes: 
Telefone de conexão / Dial in Brasil: (+55) 11 2188 -0155 

Telefone de conexão / Dial in outros países (Tradução Simultânea): +1 646 843 6054 
Senha: Energisa 

 
Links para o webcast: 

Clique aqui para acessar a webcast português 
Clique aqui para acessar a webcast tradução simultânea 

 
 

Relações com Investidores 
Para maiores informações e tabelas do Release em excel,  

acesse o site de RI da Energisa: ri.energisa.com.br  

E-mail: ri@energisa.com.br 

 

http://cast.comunique-se.com.br/Energisa/1T19
http://cast.comunique-se.com.br/Energisa/1Q19
file://fileserver/dados/DAFI/SGAC/Demonstrações%20Financeiras%20Trimestrais/Rel%202018/Relatórios%20Trimestrais/1Março2018/Relatórios/ri.energisa.com.br
mailto:ri@energisa.com.br
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1. Perfil e estrutura societária  

 
O Grupo Energisa completou 114 anos em 26 de fevereiro de 2019 e é o quinto maior grupo distribuidor de energia 
do país em energia distribuída, atendendo nesse segmento de atuação a aproximadamente 7,7 milhões de 
consumidores em onze estados brasileiros, o que equivale a 10% da população do Brasil. 
 
A Companhia controla, atualmente, 11 distribuidoras localizadas nos Estados de Minas Gerais, Sergipe, Paraíba, 
Rio de Janeiro, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocantins, São Paulo, Paraná, Acre e Rondônia, com uma área 
de concessão que atinge 2.034 mil Km2, equivalentes a 24% do território nacional (Fonte: IBGE, julho de 2016).  
 
As atividades do Grupo Energisa também incluem ativos em transmissão de energia, decorrentes das aquisições de 
dois lotes no Leilão de Transmissão nº 5/2016, realizadas em 24/04/2017, um lote no Leilão de Transmissão 
nº 002/2018, adquirido em 28/06/2018 e um lote no Leilão de Transmissão nº 004/2018, adquirido em 20/12/2018. 
Além dos serviços de rede, o grupo também atua nas atividades de serviço s de comercialização de energia, 
prestação de serviços diversos relacionados à construção, operação e manutenção de ativos elétricos, 
desenvolvimento de estudos de geração de energia, entre outras atividades correlacionadas ao setor elétrico.  
 
 

 
 

(*) 
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1.1  Estrutura societária do Grupo Energisa  
 

O controle acionário do Grupo Energisa é exercido pela Gipar S.A., cujo controlador é a família Botelho. A 
Companhia é listada no Nível 2 de Governança Corporativa da B3 e as ações de maior liquidez são negociadas sob 
o código ENGI11 (Units, certificados compostos por uma ação ordinária e quatro ações preferenciais). Além desses 
títulos, são negociadas ações sob os códigos ENGI3 (ações ordinárias) e ENGI4 (ações preferenciais).  
 
Em 30 de agosto de 2018, a Energisa S/A adquiriu, em leilão de privatização, o  controle acionário das Centrais 
El®tricas de Rond¹nia (òCeronó) e da Companhia de Eletricidade do Acre (òEletroacreó). Com essas duas 
aquisições, a Energisa passou a deter 11 concessões de distribuição de energia elétrica espalhadas pelas cinco 
regiões do país. A administração da Companhia acredita que seu histórico bem -sucedido de transformação 
operacional e financeira será essencial para melhorar os indicadores de qualidade dos serviços e o equilíbrio 
econômico-financeiro dessas distribuidoras.  
 
Em 28 de dezembro de 2018, a Energisa fechou Acordo de Investimento com o Ita¼ Unibanco S/A (òIta¼ó). Nessa 
data, o Itaú realizou um aporte primário de R$ 600 milhões, correspondentes a 12,3% da Energisa Participações 
Minoritárias e, por sua vez, a Companhia capit alizou suas participações minoritárias detidas em Rede Energia e 
Energisa Mato Grosso (EMT). A seguir, a estrutura societária simplificada do Grupo Energisa: 
 

 
 
CV - Capital Votante | CT - Capital Total  
(1) Posição acionária direta e indireta através de veículos de investimentos.  
(2) O Fundo GIF IV passou a deter participação no capital da Energisa inferior a 5%. 
(3) A Energisa detém diretamente e através de holdings, direta e indiretamente, 95,9% da Rede Energia.  
(4) Distribuidoras adquiridas em leilões  de privatização realizados em 30/08/2018.  
(5) SPEs de transmissão (Leilões de Transmissão nº 5/2016, nº 2/2018 e nº 4/2018). 
  

Gipar

(Família Botelho)

CV= 66,4% CT= 30,5%

Serviços

100% 100% 100%

100%

Energisa

Soluções

100%

100%

Multi Energisa

Serviços

100%

Energisa

Planejamento

100%

Energisa Serviços 

Aéreos 

EPBESE

100% 100%

ENF

100%

EMG

100%

29,6%

Energisa

Comercializadora 

100%

Energisa

Soluções 

Construções

FIA

Samambaia 1

CV= 10,0% CT= 20,8%

Transmissão

100%

Energisa

Pará I 5
Energisa

Pará II 5

100%

Energisa

Goiás I 5

100%

Energisa

Tocantins 5

100%

Outros

Minoritários 2

CV= 23,6% CT= 48,7%

ETO

76,7% 99,3%

EMS

99,9%

ESS

87,7%

Energisa

Participações

70,0%

Holdings 3

99,9%

EBO

100%

Ceron 4

95,4%

Eletroacre 4

93,6%

EMT

39,8%

57,7%

Rede Energia 
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2. Desempenho operacional  

2.1  Mercado de energia  
 
Favorecido pela manutenção das altas temperaturas nos dois primeiros meses do exercício, o consumo de energia 
elétrica no mercado cativo e livre (9.025,3 GWh) do Grupo Energisa apresentou, no primeiro trimestre de 2019 
(1T19), aumento de 4,6% em relação ao mesmo período do ano passado. Considerando o fornecimento não 
faturado, o vol ume passa para 9.068,6 GWh, o que significa um aumento de 4,9% na mesma base de comparação. 
 
Todas as classes apresentaram avanço no consumo consolidado. Destacou-se no trimestre, o crescimento de 6,3% 
(ou +201,8 GWh) no consumo da classe residencial, seguida pela classe rural (+6,0% ou 46,1 GWh), comercial (+4,2% 
ou 74,2 GWh) e industrial (3,3% ou 58,7 GWh).  
 
Entre as distribuidoras, o consumo de energia no mercado cativo e livre foi destaque na região Centro -Oeste, com 
aumento de 8,8% na concessão da EMS e 5,8% na EMT. Nas localidades atendidas pela EMS, destacaram-se o 
consumo residencial, com crescimento de 11,5% (+57,5 GWh), influenciado pelas altas temperaturas e o industrial, 
com incremento de 11,7% (+31,7 GWh). O desempenho da classe industrial foi impulsionado pelo consumo dos 
clientes dos setores alimentício (abate de animais), madeira e minerais não me tálicos. Na concessão da EMT, os 
principais responsáveis pelo aumento do consumo foram as classes residencial (+5,4% ou 38,8 GWh) e industrial 
(+5,0% ou 22,0 GWh), influenciada pelo desempenho das atividades relacionadas ao setor da soja.  
 
Acompanhando esse desempenho positivo, a concessão da ESS registrou avanço de 6,7% (+74,2 GWh) no trimestre, 
impulsionado pelo consumo das classes residencial (9,0% ou 33,8 GWh), comercial (6,5% ou 13,9 GW). Na área 
atendida pela ESS, as altas temperaturas foram determin antes para o incremento do consumo nas residências e 
no comércio varejista. Na concessão da ETO, com aumento de 5,8% (+30,8 GWh) foi favorecida pelo incremento 
do consumo residencial (8,5% ou 18,8 GWh) e industrial (5,9% ou 4,7 GWh), com destaque para os clientes dos 
segmentos de minerais não-metálicos e produtos químicos. Na concessão da EPB, o consumo cresceu 2,2% (ou 23,8 
GWh), com o consumo industrial avançando 2,0% (ou 3,8 GWh), impulsionado por clientes do ramo de minerais 
não metálicos.  
 
Por outro la do, a única concessão que apresentou queda de consumo foi a da Eletroacre ( -1,4% ou 3,6 GWh), 
resultado influenciado principalmente pelo poder público ( -9,5% ou 2,8 GWh) e serviço público (-12,2% ou 1,6 
GWh), dado o calendário com maior número de feriados e pontos facultativos em relação a 2018, contribuindo 
para o decréscimo do consumo de energia. 
 

Mercado de Energia das Distribuidoras  
 

Descrição 
(Valores em GWh) 

Trimestre  

1T19 1T18 Var. % 

            
V Energia vendida mercado cativo faturado  7.586,3  7.291,7  + 4,0  

V Transporte de energia clientes livres (TUSD) 1.439,0 1.339,1 + 7,5 

Subtotal (Mercado Cativo + TUSD faturado)  9.025,3  8.630,8  + 4,6  

  Subtotal (Mercado Cativo + TUSD), sem Ceron e Eletroacre  8.010,9  7.627,4  + 5,0  

V Consumo não faturado 43,4 10,6 + 310,1 

Subtotal (Mercado Cativo + TUSD + não faturado)  9.068,6  8.641,4  + 4,9  
 

Nota: Para efeito de cálculo de crescimento de mercado, foram consideradas as vendas de energia das empresas da Ceron (ERO) e Eletroacre (EAC) como se fossem 
controladas pela Energisa no 1T18, exceto quando sinalizado que não inclui ERO e EAC.  

 
Segundo a Empresa de Pesquisa Energética (EPE), o consumo no Brasil no 1T19 foi 3,7% superior em relação ao 
1T18. Mais uma vez no período analisado, as diversidades geográficas das áreas de concessão do Grupo, a 
participação em mercados mais dinâmicos do país e fatores climáticos, permitiram que o mercado de energia 
faturada das distribuidoras do Grupo Energisa apresentasse aumento de 0,9 ponto percentual acima do consumo 
médio nacional.  
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2.2  Consumo por Classe 
 
No trimestre, as principais classes de consumo consolidado apresentaram os seguintes comportamentos:  
 

¶ Classe residencial (37,6% do mercado total cativo + livre):  aumento de 6,3%, ou 201,8 GWh, dos quais 96,3 
GWh são provenientes do aumento do consumo nas concessão da EMS e EMT, influenciado pelas temperaturas 
elevadas e pelo bom desempenho da economia na região Centro-Oeste;  
 

¶ Classe industrial (20,2% do mercado total cativo + livre):  o consumo de energia nas indústrias apresentou 
aumento de 3,3% (ou 58,7 GWh) no trimestre. Entre as concessões, as que mais favoreceram esse incremento 
foram: i) a da EMS, com  avanço de 11,7% (+31,6 GWh), tendo como fator determinante o aumento do consumo  
nos setores alimentício, madeira e minerais não metálicos; ii) a da EMT, com aumento de 5,0% (+22,0 GWh), 
favorecido pelo desempenho das atividades relacionadas ao setor da soja; iii) a da ESS, com aumento de 4,3% 
(+13,8 GWh), decorrente do aumento das at ividades dos segmentos de alimentos e fabricação de produtos de 
papel; iv) a da ETO, com incremento de 5,9% (+4,6 GWh), impulsionado pelo segmento de minerais não-
metálicos e produtos químicos ; e v) a da Ceron, com incremento de 4,3% (+4,5 GWh), impulsiona do pelo 
segmento de produtos alimentícios;    
 
Por outro lado, o consumo industrial mostrou redução mais acentuada nas concessões: da ESE (-9,0% ou 18,2 
GWh), em decorrência da retração das atividades nos segmentos de petróleo/gás natural e têxtil); e EMG ( -
2,6% ou 2,6 GWh), principalmente em função da queda dos clientes ligados à produção de móveis.  
 

¶ Classe comercial (20,3% do mercado total cativo + livre) : crescimento de 4,2%, ou 74,2 GWh. Em todas as 
concessões do Grupo Energisa, essa classe apresentou avanço no consumo, destacando-se: i) a EMT, com 
aumento de 4,5% (+20,0 GWh); ii) a EMS, com incremento de 5,7% (+17,4 GWh) e iii) a ESS, com aumento de 
6,5% (+13,9 GWh).  

 

¶ Classe rural (9,1% do mercado total cativo + livre):  acréscimo de 6,0%, ou 46,1 GWh, favorecido, 
principalmente, pelas concessões da EMT (+8,6% ou 22,4 GWh), ESS (+11,1% ou 8,1 GWh) e EMS (+5,0% ou 7,0 
GWh). Na área da EMT, o incremento do consumo foi influenciado, principalmente, pelos clientes ligados às 
atividades ao setor da soja. Já nas áreas da EMS e ESS, as cooperativas de eletrificação rural colaboraram 
para esse acréscimo. 
  

¶ Demais classes (12,8% do mercado total cativo + livre): aumento de 1,2%, ou 13,7 GWh, favorecido pelo 
desempenho da EMT (+7,9% ou 16,8 GWh), basicamente na iluminação pública, e da EMS (+4,8% ou 8 GWh), 
impactada positivamente pelo consumo do poder público .   

 

Mercado Cativo Faturado por Classe de Consumo + TUSD (Consolidado)  
 

Descrição 
Valores em GWh  

Trimestre  

1T19 1T18 Var. % 

            
V Residencial  3.392,4  3.190,6  + 6,3  

V Industrial  1.827,5  1.768,7  + 3,3  

¶ Cativo 614,1 635,0 - 3,3 

¶ Livre 1.213,5 1.133,7 + 7,0 

V  Comercial  1.834,6  1.760,5  + 4,2  

¶  Cativo 1.639,5 1.580,2 + 3,7 

¶  Livre 195,1 180,2 + 8,2 

V  Rural  818,3  772,2  + 6,0  

¶  Cativo 804,4 761,8 + 5,6 

¶  Livre 13,9 10,4 + 33,9 

V  Outras classes  1.152,5  1.138,8  + 1,2  

¶ Cativo 1.136,0 1.124,1 + 1,1 

¶  Livre 16,5 14,7 + 12,2 

Vendas de energia a consumidores (Mercado Cativo Faturado)  7.586,3  7.291,7  + 4,0  

Energia associada a consumidores livres (TUSD) 1.439,0 1.339,1 + 7,5 

Mercado Cativo Faturado + TUSD  9.025,3  8.630,8  + 4,6  

 Consumo não faturado  43,4 10,6 + 310,1 

Mercado Cativo Faturado + TUSD + Não faturado  9.068,6  8.641,4  + 4,9  

    Nota: Para efeito de cálculo de crescimento de mercado, foram consideradas as vendas de energia das empresas da Ceron e Eletroacre como se fossem controladas 
pela Energisa no 1T18. As informações de mercado por distribuidora podem ser encontradas no Anexo I.  
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2.3  Consumo por região  
 
Do total do consumo de energia elétrica no mercado cativo e livre no 1T19, 41,1% são provenientes da região 
Centro-Oeste, 23,1% da região Nordeste, 18,4% das regiões Sudeste e Sul e 17,4% da região Norte.  
 

Mercado Cativo + TUSD (faturado ) por Distribuidora e Região  
 

Descrição 
Valores em GWh 

Trimestre  

1T19 1T18 Var. % 

            Região Norte  1.575,7  1.533,9  + 2,7  

V Energisa Tocantins (ETO) 561,3 530,5 + 5,8 

V Eletroacre (EAC) 250,9 254,6 - 1,4 

V Ceron (ERO) 763,4 748,8 + 2,0 

Região Nordeste  2.088,4  2.064,0  + 1,2  

V Energisa Paraíba (EPB) 1.118,1 1.094,3 + 2,2 

V Energisa Sergipe (ESE) 803,4 803,6 - 0,0 

V Energisa Borborema (EBO) 166,9 166,1 + 0,5 

Região Centro-Oeste 3.704,8  3.463,1  + 7,0  

V Energisa Mato Grosso (EMT) 2.197,3 2.077,1 + 5,8 

V Energisa Mato Grosso do Sul (EMS) 1.507,6 1.385,9 + 8,8 

Região Sul/Sudeste 1.656,3  1.569,7  + 5,5  

V Energisa Minas Gerais (EMG) 399,1 388,8 + 2,6 

V Energisa Nova Friburgo (ENF) 83,1 81,0 + 2,7 

V Energisa Sul-Sudeste (ESS) 1.174,1 1.099,9 + 6,7 

Total Energisa  9.025,3  8.630,8  + 4,6  

Total Energisa (sem ERO e EAC) 8.010,9  7.627,4  + 5,0  

 

 

 

   Nota: Para efeito de cálculo de crescimento de mercado, foram consideradas as vendas de energia das empresas da Ceron (ERO) e Eletroacre (EAC) como se fossem 
controladas pela Energisa no 1T18, exceto quando sinalizado que não inclui ERO e EAC. 
 
2.4  Clientes por concessionária  
 
A Energisa encerrou o primeiro trimestre de 2019 com 7.717.392 unidades consumidoras, quantidade 1,8% superior 
a registrada no fim de março de 2018. As aquisições da Ceron e Eletroacre adicionaram 906.734 unidades 
consumidoras na base de clientes da Energisa. 
 

Número de consumidores Cativos e Livres por Região  

 

Distribuidoras  

Número de Consumidores  

Cativos Livres  Total  

1T19 1T18 Var. % 1T19 1T18 Var. % 1T19 1T18 Var. % 

                                                  Região Norte  1.496.512  1.471.185  + 1,7  93 59 + 57,6  1.496.605  1.471.244  + 1,7  

V ETO 589.836 575.399 + 2,5 35 24 + 45,8 589.871 575.423 + 2,5 

V EAC 265.532 262.323 + 1,2 20 0 - 265.552 262.323 + 1,2 

V ERO 641.144 633.463 + 1,2 38 35 + 8,6 641.182 633.498 + 1,2 

Região Nordeste 2.424.027  2.386.413  + 1,6  128 106 + 20,8  2.424.155  2.386.519  + 1,6  

V EPB 1.430.819 1.410.388 + 1,4 58 48 + 20,8 1.430.877 1.410.436 + 1,4 

V ESE 779.965 765.630 + 1,9 53 46 + 15,2 780.018 765.676 + 1,9 

V EBO 213.243 210.395 + 1,4 17 12 + 41,7 213.260 210.407 + 1,4 

Região Centro-Oeste 2.442.286  2.394.124  + 2,0  378 347 + 8,9  2.442.664  2.394.471  + 2,0  

V EMT 1.417.293 1.372.727 + 3,2 211 200 + 5,5 1.417.504 1.372.927 + 3,2 

V EMS 1.024.993 1.021.397 + 0,4 167 147 + 13,6 1.025.160 1.021.544 + 0,4 

Região Sul/Sudeste 1.353.743  1.325.831  + 2,1  225 198 + 13,6  1.353.968  1.326.029  + 2,1  

V EMG 456.741 448.372 + 1,9 55 51 + 7,8 456.796 448.423 + 1,9 

V ENF 108.512 106.227 + 2,2 9 8 + 12,5 108.521 106.235 + 2,2 

V ESS 788.490 771.232 + 2,2 161 139 + 15,8 788.651 771.371 + 2,2 

Total Energisa  7.716.568  7.577.553  + 1,8  824 710 + 16,1  7.717.392  7.578.263  + 1,8  

Total Energisa (sem ERO e EAC) 6.809.892  6.681.767  + 1,9  766 675 + 13,5  6.810.658  6.682.442  + 1,9  
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2.5  Balanço de Energia  
 

Balanço de Energia - Distribuidoras da Energisa  
 

Descrição  
Valores em GWh 

1º trimestre de 2019 (1T19)  

EMG ENF ESE EBO EPB EMT EMS 

                              
(a) Energia Total Vendida (a=b+c+d)  335,3  76,7  755,0  140,9  971,5  1.838,3  1.227,2  

(b) Energia vendida mercado cativo  331,0 75,9 644,1 140,1 970,5 1.808,5 1.232,3 

V Residencial 147,8 41,2 288,6 64,7 460,2 756,7 557,8 

V Industrial  30,8 6,5 47,0 15,1 71,1 141,9 76,0 

V Comercial 63,9 17,8 135,4 34,1 185,5 408,5 289,5 

V Rural 46,3 1,4 35,2 6,2 72,4 270,8 145,5 

V Serviço público e consumo próprio 42,2 9,1 137,9 20,0 181,3 230,6 163,5 

(c) Consumo não faturado 4,3 0,7 9,5 0,7 0,9 29,8 (5,0) 

(d) Suprimento a concessionárias - - 101,4 - - - - 

(e) Energia injetada (e=a+f+g+h)  455,2  96,9  1.051,5  190,9  1.344,4  2.641,3  1.737,5  

(f) Transporte energia clientes livres (TUSD)  68,1 7,2 159,3 26,7 147,6 388,8 275,3 

(g) Intercâmbio de energia  7,5 9,9 33,8 9,3 48,8 0,8 5,8 

(h) Perdas na distribuição  44,2 3,2 103,3 14,0 176,6 413,4 229,2 

(i) Perdas na Rede Básica 3,6 - 23 3,4 32,5 34,1 25,8 

(j) Venda de Energia CCEE 15,5 - 12,4 4,5 38,0 95,3 10,3 

(k) Energia Recebida Total (k=a+h+i+j)  398,6  79,9  893,7  162,7  1.218,5  2.381,1  1.492,5  

         
Balanço de Energia - Distribuidoras da Energisa (continuação) 

 

Descrição  
Valores em GWh 

1º trimestre de 2019 (1T19)  

ETO ESS ERO EAC 
Consolidado 

com ERO e EAC 
Consolidado 

sem ERO e EAC 

                         
(a) Energia Total Vendida (a=b+c+d) 509,9  926,1  717,4  243,9  7.742,2  6.781,0  

(b) Energia vendida mercado cativo  506,5 918,2 717,4 241,8 7.586,3 6.627,1 

V Residencial 240,6 411,3 306,5 116,9 3.392,4 2.969,0 

V Industrial  40,5 101,6 75,1 8,5 614,1 530,4 

V Comercial 91,2 204,1 158,3 51,1 1.639,5 1.430,1 

V Rural 51,5 81,2 81,5 12,5 804,4 710,5 

V Serviço público e consumo próprio 82,7 119,9 96,0 52,8 1.136,0 987,2 

(c) Consumo não faturado 3,5 (1,2) - - 43,4 43,4 

(d) Suprimento a concessionárias - 9,1 - 2,1 112,6 110,5 

(e) Energia injetada (e=a+f+g+h)  646,8  1.279,8  1.070,6  315,1  10.829,9  9.444,2  

(f) Transporte energia clientes livres (TUSD)  54,8 255,9 46,1 9,2 1.439,0 1.383,8 

(g) Intercâmbio de energia  1,6 20,9 1,1 - 139,5 138,4 

(h) Perdas na distribuição 80,4 76,8 306,0 62,1 1.509,2 1.141,1 

(i) Perdas na Rede Básica 10,9 43,9 21,3 7,1 205,5 177,1 

(j) Venda de Energia CCEE 33,9 41,8 56,9 74,4 383,0 251,6 

(k) Energia Recebida Total (k=a+h+i+j)  635,1  1.088,6  1.101,7  387,5  9.839,9  8.350,7  
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2.6  Portfólio de Contratos  
 

Portfólio de Contratos - Distribuidoras do Grupo Energisa  
 

Descrição  
Valores em GWh 

1º trimestre de 2019 (1T19)  

EMG ENF ESE EBO EPB EMT EMS 

                             
(a) Energia comprada  368,1  79,8  890,6  161,6  1.214,8  1.961,9  1.352,9  

V Bilateral  122,6 - 31,8 22,0 108,3 455,3 - 

V Leilões de Energia 76,7 - 589,1 82,2 711,6 688,6 703,5 

V Quota de ITAIPU 62,8 - - - - 336,1 227,6 

V Quota do PROINFA 7,0 1,8 15,3 3,1 21,0 40,4 25,1 

V Quota de ANGRA 11,8 - 26,2 7,0 36,6 63,3 42,9 

V Quota de Garantia Física (90%) 87,2 - 228,2 47,4 337,3 378,3 350,8 

V Contrato Suprimento - 78,0 - - - - - 

V Geração Distribuida - - - - - - 3,1 

(b) Geração Própria/Embutida/Desverticalizada  28,7 0,1 1,5 0,4 3,7 379,9 59,8 

(c) Liquidação na CCEE 1,8 - 1,6 0,7 - 39,4 79,8 

(d) Energia Comprada  TOTAL (d=a+b+c) 398,6  79,9  893,7  162,7  1.218,5  2.381,1  1.492,5  

               
1.961,9  

         
1.352,9  

 
Portfólio de Contratos - Distribuidoras do Grupo Energisa (continuação) 

 
 

Descrição  
Valores em GWh 

1º trimestre de 2019 (1T19)  

ETO ESS ERO EAC 

Consolidado 
com ERO e 

EAC 

Consolidado 
sem ERO e 

EAC 

                         
(a) Energia comprada  588,4  1.064,9  961,2  332,0  8.976,2  7.683,0  

V Bilateral  57,9 155,0 104,0 - 1.056,9 952,9 

V Leilões de Energia 371,2 424,0 651,6 244,6 4.542,9 3.646,8 

V Quota de ITAIPU - 190,1 - - 816,6 816,6 

V Quota do PROINFA 11,9 18,7 17,0 5,4 166,6 144,2 

V Quota de ANGRA 17,9 35,8 28,9 8,7 279,1 241,4 

V Quota de Garantia Física (90%) 129,5 241,2 159,8 73,2 2.033,0 1.800,0 

V Contrato Suprimento - - - - 78,0 78,0 

V Geração Distribuida - - - - 3,1 3,1 

(b) Geração Própria/Embutida/Desverticalizada  46,7 1,9 140,4 55,5 718,6 522,7 

(c) Liquidação na CCEE - 21,8 - - 145,0 145,0 

(d) Energia Comprada TOTAL (d=a+b+c)  635,1  1.088,6  1.101,7  387,5  9.839,9  8.350,7  
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2.7  Perdas de energia elétrica  (òPerdasó) 
 
Com as aquisições da Ceron e da Eletroacre, as perdas totais do Grupo Energisa somaram 5.608,9 GWh nos 12 
meses findos em março de 2019, representando 13,54% da energia injetada, 0,03 ponto percentual menor que em 
dezembro de 2018 e 0,32 ponto percentual abaixo em relação a março de 2018. Desconsiderando Ceron e 
Eletroacre, as perdas totais das demais distribuidoras do grupo foram 0,07 ponto percentual inferior em relação  a 
dezembro de 2018 e somaram 4.121,7 GWh, representando 11,53% da energia injetada. Em relação a março de 
2018, houve redução de 0,29 ponto percentual.  
 
A EMS foi mais uma vez o destaque na redução das perdas, com decréscimo de 1,1 ponto percentual . Nos últimos 
12 meses encerrados em março de 2019, as perdas representaram 12,23% da energia injetada  da distribuidora, 
menor nível histórico d esta concessão.  
 
A EMT vem, desde dezembro de 2016, apresentando trajetória de redução da s perdas totais. Em março de 2019, 
as perdas totais sobre a energia injetada apresent aram queda de 0,39 ponto percentual em relação a março de 
2018 e redução de 0,06 ponto percentual quando comparad as com dezembro de 2018. As perdas nessa concessão 
estão a apenas 0,22 ponto percentual acima da meta regulatória e c ontinua convergindo para adequação. O 
resultado positivo deve-se ao sucesso na implantação das medidas de blindagens, que têm como objetivo evitar a 
reincidência, associado ao aumento da produtividade das equipes , através de maior efetividade na geração da s 
listas de inspeção e também da celebração do convênio com a SESP (Secretaria de Segurança Pública do Estado), 
proporcionando a realização de ações contra os grandes fraudadores. 
 
A ENF atingiu seu melhor nível de perdas em março de 2019 e estão 2,08 pontos percentuais abaixo de sua meta 
regulatória.  
 

A EPB apresentou aumento de 0,37 ponto percentual nas perdas em relação a março de 2018 e de 0,30 ponto 
percentual em relação a dezembro de 2018 , devido à ampliação das perdas não técnicas e pelo aumento da perda 
técnica, dado a entrada em operação de usinas eólicas conectadas diretamente em seu sistema de distribuição. 
Similarmente, esse é o mesmo fenômeno que influência o nível d as perdas técnicas da EMG, que varia de acordo 
com maior ou menor geração hídric a e termelétrica inserida em seu sistema de distribuição.  
 

Na EAC, as perdas continuam em declínio (0,33 ponto percentual no trimestre) mantendo -se abaixo do nível 
regulatório. Na ERO, entretanto, houve uma elevação do nível de perdas em 0,37 ponto percent ual em relação ao 
trimestre anterior. Com a efetivação de novas equipes em processos de admissão e treinamento, bem como a 
reformulação dos planos de combate às perdas, espera-se uma reversão da tendência. 
 

A ESE apresentou aumento de 0,36 ponto percentual nas perdas em relação a março de 2018 e de 0,25 ponto 
percentual em relação a dezembro de 2018, ficando ligeiramente  acima da meta regulatória. Parte desse 
desempenho foi ocasionada pela incorporação da DIT (Demais Instalações de Transmissão) de Xingó no início de 
2018 e da redução do suprimento a Sulgipe, ocorrida em dezembro de 2018, cujo efeito consolidado é de 0,14 
ponto percentual. Assim como na Paraíba, houve redução do referencial regulatório e está em curso reforço das 
medidas a fim de retornar à m eta regulatória em 2019.  
 
  

Perdas de Energia  (% últimos 12 meses) 
 

Notas: Para cálculo dos percentuais apresentados acima, foram considerados os valores de energia não faturada. Todas as distr ibuidoras se encontram no 4º 
CRTP. O Mercado Livre A1 foi considerado no cálculo da Perda Total Realizada e Regulatória.  
Os dados da EAC e da ERO do ano de 2018 não consideram o mercado não faturado. 

Distribuidoras

mar/18 dez/18 mar/19 mar/18 dez/18 mar/19 mar/18 dez/18 mar/19

EMG 9,99 10,22 10,34 0,51 -0,09 -0,25 10,50 10,12 10,09 9,63 0,46               

ENF 4,81 4,61 4,61 -0,55 -0,66 -0,85 4,25 3,94 3,76 5,84 -2,080069017

ESE 7,33 7,11 7,09 2,18 2,53 2,79 9,52 9,63 9,88 9,83 0,054797761

EBO 7,19 6,65 6,56 -0,34 -0,79 -0,20 6,85 5,85 6,36 7,41 -1,050907256

EPB 9,87 9,35 9,17 2,70 3,29 3,77 12,56 12,64 12,93 12,69 0,244910513

EMT 9,38 9,42 9,65 4,96 4,59 4,29 14,34 14,01 13,95 13,73 0,215027765

EMS 9,90 9,11 9,15 3,43 3,55 3,08 13,33 12,66 12,23 13,06 -0,832996824

ETO 11,48 11,47 11,42 1,26 1,78 1,58 12,74 13,24 13,00 13,93 -0,933596332

ESS 6,49 6,17 6,16 0,00 0,22 -0,01 6,50 6,39 6,15 6,72 -0,565611088

ERO 11,15 11,15 11,13 16,73 16,55 16,94 27,88 27,70 28,07 22,62 5,448171678

EAC 9,89 9,85 9,84 11,55 10,03 9,71 21,44 19,88 19,55 20,38 -0,829252616

Energisa Consolidada 9,31 9,07 9,10 4,56 4,51 4,44 13,86 13,57 13,54 13,10 0,44372346

Energisa Consolidada (sem ERO e EAC) 9,05 8,78 8,83 2,76 2,82 2,71 11,82 11,60 11,53 11,74 -0,206205803

Perdas Técnicas (%) Perdas Não-Técnicas (%) Perdas Totais (%)
ANEEL

% Energia Injetada (12 meses)
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Perdas de Energia  (Em GWh nos últimos 12 meses) 
 

Perdas em 12 meses 
Em GWh 

Perdas Técnicas  Perdas Não-Técnicas  Perdas Totais    

mar/18  dez/18  mar/19  mar/18  dez/18  mar/19  mar/18  dez/18  mar/19  Var.(%)(1) 

                                  EMG 172,1 180,8 181,1 8,7 -1,7 -4,4 180,8 179,2 176,7 - 1,4 

ENF 18,0 17,3 17,5 -2,1 -2,5 -3,2 15,9 14,8 14,2 - 3,9 

ESE 252,9 252,9 252,7 75,3 89,9 99,5 328,3 342,8 352,2 + 2,7 

EBO 51,3 48,7 48,5 -2,4 -5,8 -1,5 48,9 42,9 47,0 + 9,7 

EPB 495,1 482,4 477,9 135,4 169,5 196,3 630,6 651,8 674,2 + 3,4 

EMT 943,0 961,8 1.000,7 498,9 469,2 445,3 1.441,9 1.430,9 1.446,0 + 1,1 

EMS 595,9 560,8 573,2 206,6 218,6 192,7 802,4 779,3 765,9 - 1,7 

ETO 299,8 308,0 311,2 32,9 47,8 43,1 332,7 355,8 354,3 - 0,4 

ESS 293,7 287,6 291,5 0,1 10,2 -0,3 293,8 297,8 291,3 - 2,2 

ERO 480,4 485,4 489,0 720,8 720,6 744,7 1.201,2 1.206,0 1.233,6 + 2,3 

EAC 132,4 128,2 127,6 154,6 130,5 126,0 287,0 258,7 253,5 - 2,0 

Energisa Consolidada 3.734,6  3.713,9  3.770,9  1.828,9  1.846,2  1.838,0  5.563,5  5.560,1  5.608,9  + 0,9  

Energisa (sem ERO e 
EAC) 

3.121,8  3.100,2  3.154,3  953,4  995,1  967,4  4.075,3  4.095,4  4.121,7  + 0,6  

            

(1)Variação março de 2019 /dezembro de 2018. Para efeito de comparabilidade, foram consideradas as perdas de energia da Ceron (E RO) e Eletroacre (EAC) 
como se fossem controladas pela Energisa no 1T18, exceto quando sinalizado que não inclui ERO e EAC. 

 

2.8  Gestão da Inadimplência  
2.8.1  Taxa de Inadimplência  
 
No 1T19, a taxa de inadimplência (calculada pela relação percentual entre a provisão para créditos de liquidação 
duvidosa (PCLD) e o fornecimento faturado) foi de 1,23%. 
 
Desconsiderando as distribuidoras legadas (sem Ceron e Eletroacre), esse indicador foi de 0,77% no 1T19, 0,03 
ponto percentual acima do 1T18. O indicador do 1T18 reflete o efeito não recorrente da reversão de provisão na 
ESE, referente ao acordo com a CODEVASF no 4T17 (R$ 13,4 milhões). Desconsiderando essa reversão, a 
inadimplência na ESE no 1T18 (que foi de 0,03% negativo) teria sido de 0,97%. Em base consolidada (sem a Ceron 
e Eletroacre), retirando -se o fator não recorrente mencionado, a inadimplência dos consumidores das  
distribuidoras do Grupo no 1T19 teria sido 0,05 ponto percentual abaixo do 1T18 (que seria 0,83%).  
 

PCLD  
(% do Fornecimento faturado)  

Em 12 meses (%) 

1T19 1T18 Variação em p.p.  

            EMG 0,25 0,15 + 0,09 

ENF 0,18 0,25 - 0,07 

ESE 0,39 (0,03) - 

EBO 0,35 0,28 + 0,07 

EPB 0,79 0,80 - 0,01 

EMT 1,25 1,32 - 0,08 

EMS 1,00 1,07 - 0,07 

ETO 0,50 0,39 + 0,11 

ESS 0,05 (0,08) - 

ERO 6,82 5,30 + 1,52 

EAC (1,58) 0,44 - 

Energisa Consolidada 1,23  1,1 3 + 0,10  

Energisa Consolidada (sem ERO e EAC) 0,77  0,74  + 0,03  

 

 

 

    
2.8.2  Taxa de Arrecadação  
 
A taxa de arrecadação consolidada do Grupo Energisa no 1T19 (representada pela arrecadação dos últimos 12 
meses sobre o faturamento acumulado do mesmo período) foi de 96,63%, praticamente constante em relação ao 
1T18. 
 
Para as distribuidoras legadas (sem Ceron e Eletroacre), o indicador de arrecadação atingiu 97,37%, também em 
linha com o 1T18. 
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A performance da EPB e da EBO é explicada, principalmente, pelo crescimento da inadimplência da classe 
residencial. A  expectativa de reversão de cenário está relacionada às ações de cobrança direcionadas com maior 
eficiência pela ferramenta analítica implementada pelo Grupo. Adicionalmente, está em execução, um conjunto 
de medidas que visam reforçar as ações de cobrança, como a suspensão de fornecimento. 
 
O resultado da EMS, com melhoria de 0,11 ponto percentual, foi influenciado pela adimplência na classe 
residencial. Já na ESE e ETO, que apresentaram acréscimo de 0,19 ponto percentual, a adimplência dos órgãos do 
poder público estadual contribuiu para o resultado.  
 
Nas concessões da Ceron e Eletroacre, a administração continua avançando com medidas para redução da 
inadimplência através do aumento da volumetria das ações de cobrança, ajustes nos processos de recebíveis, 
t reinamento de equipes e novas tecnologias.  
 

Taxa de Arrecadação (%)  

Em 12 meses (%) 

Mar/19  Mar/18  Variação em p.p.  

            EMG 98,34 98,42 - 0,08 

ENF 98,39 98,40 - 0,01 

ESE 98,03 97,84 + 0,19 

EBO 98,34 98,79 - 0,45 

EPB 97,02 97,26 - 0,25 

EMT 96,61 96,69 - 0,08 

EMS 96,91 96,81 + 0,11 

ETO 97,59 97,40 + 0,19 

ESS 98,99 98,99 + 0,00 

ERO 91,07 91,27 - 0,22 

EAC 90,54 89,87 + 0,75 

Energisa Consolidada 96,63  96,61  + 0,02  

Energisa Consolidada (sem ERO e EAC) 97,37  97,39  - 0,02  

 

 

 

    
2.9  Indicadores de qualidade dos serviços ð DEC e FEC 
 

Em março de 2019, todas as distribuidoras legadas (desconsiderando Ceron e Eletroacre) apresentaram 
desempenho melhor que a meta regulatória dos indicadores DEC e FEC. 
 

Destaque para a EMT, que apresentou redução de 4,04 horas no DEC em relação ao ano anterior, e foi a concessão 
com a maior redução no FEC dentre as empresas legadas (queda de 3,39 vezes), atingindo seus menores níveis 
para ambos indicadores. Esse bom resultado decorre da sólida execução de investimentos no sistema elétrico, com 
obras de melhoria e manutenção da rede existente, e os investimentos recordes realizados nos últimos quatro 
anos em linhas de distribuição de alta tensão, subestações e redes de distribuição, bem como do aprimoramento 
da gestão das ocorrências e de melhoria de produtividade de atendimento.  
 

A ETO alcançou a melhor performance das empresas legadas em relação à redução de DEC, com 4,72 horas a 
menos que em março de 2018, atingindo 22,20 horas. Essa concessão também se destacou no FEC, apresentando 
a segunda maior queda dentre essas empresas, de 3,15 vezes, atingindo 9,38 vezes. Para ambos indicadores, o 
valor atingido foi o mínimo histórico para essa empresa.  
 

A ESE alcançou DEC de 10,31 horas, redução de 2,71 horas e FEC de 5,76 vezes, queda de 1,75 vezes, em seu 
melhor desempenho histórico para esse indicador . Essa evolução foi obtida, principalmente, pela intensificação 
de ações de manutenção, limpeza de faixa e poda, bem como pelo aprimoramento do processo de gestão de 
equipes. 
 

Por sua vez, a EMS apresentou melhoria de 0,44 horas no DEC e de 1,03 vezes no FEC, valor mínimo histórico para 
esse indicador. Além dos investimentos realizados nos últimos quatro anos, as ações de melhoria em 2019 foram 
focadas na antecipação máxima das ações de poda, do plano de obras e manutenções antes do período chuvoso, 
permitindo maior resiliência da rede.  
 

Destaque também para o desempenho da ESS, a melhor empresa do ranking ANEEL de qualidade do país, que 
continua mantendo uma trajetóri a de melhoria no DEC e FEC em relação ao ano anterior. 
 

Entre as empresas recém-adquiridas, destaque para Eletroacre que permanece abaixo dos indicadores 
flexibilizados de DEC e FEC.  Na Ceron, a elevação do DEC, em comparação com março de 2018, se deu em função 
da carência de investimentos e atividades de manutenção nos últimos anos, bem como da elevação do volume de 
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chuvas ocorrida em 2019, com várias áreas de alagamento, gerando dificuldade de acesso. Após a aquisição foi 
preparado um amplo plano de reve rsão dos indicadores, com mobilização de contratados, início dos serviços de 
manutenção e também elaboradores projetos para ampliação de melhorias e automação da rede, cuja 
implementação a partir de 2019 deve permitir a gradativa reversão dos indicadores. Além disso, nas duas 
distribuidoras recém -adquiridas, está em curso uma auditoria no processo de apuração de indicadores de DEC e 
FEC 
 

Os indicadores de qualidade tiveram os seguintes desempenhos em março de 2019 (12 meses): 

Nota: Os dados apresentados são obtidos a partir das bases de dados da ANEEL e são passíveis de alterações solicitadas pelo regulador. 

 
2.10  Comercialização de energia  
 
A Energisa S/A, através da sua empresa de comercialização de energia elétrica, Energisa Comercializadora (ECOM), 
realizou, no 1T19, vendas de 1.080,3 GWh aos seus 372 contratos de vendas/clientes (aumento de 25,7% em 
relação aos 296 clientes/contratos de vendas do 1T18).  
 

Descrição 
Valores em GWh 

Trimestre  

1T19 1T18 Var. % 

            Vendas a consumidores livres (ECOM) 1.080,3 1.135,5 - 4,9 

   

Distribuidoras

Média móvel 12 meses mar/19 mar/18 Var.(%) mar/19 mar/18 Var.(%) 

EMG 9,56 8,91 + 7,3 5,39 5,10 + 5,7 11,31            8,55           

ENF 6,26 6,21 + 0,8 3,49 3,79 - 7,9 10,23            8,91           

ESE 10,31 13,02 - 20,8 5,76 7,51 - 23,3 12,35            8,79           

EBO 4,39 5,99 - 26,7 2,52 3,10 - 18,7 13,16            8,96           

EPB 14,47 15,51 - 6,7 5,61 6,19 - 9,4 16,57            10,08         

EMT 20,33 24,37 - 16,6 8,31 11,70 - 29,0 22,36            18,07         

EMS 10,76 11,20 - 4,0 4,34 5,37 - 19,2 11,80            8,59           

ETO 22,20 26,92 - 17,5 9,38 12,53 - 25,1 24,68            16,75         

ESS 6,41 6,67 - 3,9 4,80 5,02 - 4,5 7,82              7,65           

ERO 42,13 31,17 + 35,2 18,18 17,53 + 3,7 27,62            18,94         

EAC 39,42 47,25 - 16,6 30,62 33,51 - 8,6 44,29            35,35         

DEC (horas) FEC (vezes)
Limite DEC Limite FEC
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3. Desempenho financeiro  

3.1  Receita operacional  
 
No 1T19, a receita operacional líquida consolidada (contábil), sem a receita de construção, atingiu R$  4.764,1 
milhões, o que representa aumento de 29,7% em relação ao registrado no 1T18.  
 
Desconsiderando a aquisição da Ceron e Eletroacre, a receita operacional líquida consolidada (pro forma), sem a 
receita de construção, foi de R$  4.258,1 milhões, o que representa um acréscimo 16,0% em relação ao registrado 
no 1T18. O principal fator determinante desse desempenho foi o aumento do consumo de energia no mer cado 
cativo e livre (vide item 2).  
 
A seguir, as receitas operacionais por classe de consumo:  
 

 

Pro forma (sem Ceron e Eletroacre)  Contábil (inclui Ceron e Eletroacre)  

1T19 Var. % 1T19 Var. % 

                  (+) Receita de energia elétrica (mercado cativo)  4.462,3  + 19,7  5.135,7  + 37,7  

Residencial 2.183,3 + 23,4 2.510,3 + 41,8 

Industrial  345,8 + 6,0 399,9 + 22,6 

Comercial 1.058,7 + 18,0 1.216,8 + 35,6 

Rural 370,1 + 21,6 420,6 + 38,2 

Outras classes 504,4 + 17,1 588,1 + 36,5 

(+) Suprimento de energia elétrica  501,1 + 97,5 615,4 + 142,6 

(+) Fornecimento não faturado líquido  40,1 - 51,0 48,4 - 40,9 

(+) Vendas pela comercializadora (ECOM) 208,5 - 8,7 208,5 - 8,7 

(+) Disponibilidade do sistema elétrico (TUSD) 309,5 + 32,7 309,5 + 32,7 

(+) Receitas de construção 367,5 + 55,6 428,5 + 81,4 

(+) Constituição e amortização - CVA 71,3 - 69,2 (33,2) - 

(+) Subvenções vinculadas aos serviços concedidos 284,1 + 11,7 311,6 + 22,5 

(+) Atualização do ativo financeiro da concessão (VNR) 74,1 - 44,2 79,7 - 39,9 

(+) Outras receitas 29,5 - 1,7 31,6 + 5,3 

Receita Bruta  6.348,0  + 17,3  7.135,7  + 31,9  

(-) Impostos sobre vendas 1.636,7 + 20,0 1.847,8 + 35,5 

(-) Deduções bandeiras tarifárias 12,7 + 1.311,1 12,7 + 1.311,1 

(-) Encargos setoriais 440,5 + 17,8 511,1 + 36,7 

(=) Receita líquida  4.258,1  + 16,0  4.764,1  + 29,7  

(-) Receitas de construção 367,5 + 55,6 428,5 + 81,4 

(=) Receita líquida, sem receitas de construção  3.890,6  + 13,2  4.335,6  + 26,2  
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A seguir, as receitas operacionais líquidas por empresa:  
 

Receita líquida por segmento  
Valores em R$ milhões  

Pro forma (sem Ceron e Eletroacre)  Contábil (inclui Ceron e Eletroacre)  

1T19 Var. % 1T19 Var. % 

                  I - Distribuição de energia elétrica  3.916,0  + 13,0  4.422,0  + 27,6  

V EMG  185,0 + 11,1 185,0 + 11,1 

V ENF 42,5 + 14,2 42,5 + 14,2 

V ESE  371,4 + 13,2 371,4 + 13,2 

V EBO  72,5 + 14,7 72,5 + 14,7 

V EPB  558,1 + 10,9 558,1 + 10,9 

V EMT 1.101,7 + 8,1 1.101,7 + 8,1 

V EMS 749,4 + 26,0 749,4 + 26,0 

V ETO 405,5 + 8,0 405,5 + 8,0 

V ESS 429,9 + 13,9 429,9 + 13,9 

V ERO - - 333,2 - 

V EAC - - 172,8 - 

II - Comercialização e serviços de energia  370,1  + 26,1  370,1  + 26,1  

V Energisa Comercializadora (ECOM) 189,8 - 8,4 189,8 - 8,4 

V Energisa Soluções Consolidada (ESOL Consol.) 44,3 + 28,0 44,3 + 28,0 

V Energisa S/A (ESA) 47,0 + 33,9 47,0 + 33,9 

V Multi Energisa 9,5 + 18,8 9,5 + 18,8 

V Energisa Transmissora Goiás I (EGO I) 35,7 + 792,5 35,7 + 792,5 

V Energisa Transmissora Pará I (EPA I) 39,8 + 1.106,1 39,8 + 1.106,1 

V Energisa Transmissora Pará II (EPA II) 3,0 - 3,0 - 

V Outras (*) 1,0 - 23,1 1,0 - 23,1 

(=) Total (I+II)  4.286,1  + 14,0  4.792,1  + 27,5  

 Eliminações intercompany  (28,0)  - 67,5  (28,0)  - 67,5  

(=) Energisa Consolidada 4.258,1  + 16,0  4.764,1  + 29,7  

(-) Receitas de construção 367,5 + 55,6 428,5 + 81,4 

(=) Energisa Consol, s/ receita de construção  3.890,6  + 13,2  4.335,6  + 26,2  

      
(*) Energisa Planejamento e Corretagem de Seguros Ltda. e Energisa Serviços Aéreos de Aeroinspeção S/A.  
Nota: As receitas líquidas por classe de consumo e por distribuidora podem ser encontradas no Anexo I.  

 
3.2  Ambiente Regulatório  
3.2.1  Conta de Compensação dos Valores da Parcela A (CVA)  
 
No 1T19, foi possível observar redução de R$ 264,7 milhões na constituição (líquida da amortização) da Conta de 
Compensação de Variação de Valores de Itens da Parcela A (CVA) em relação ao 1T18.  
 
A CVA é o mecanismo regulatório instituído pela Portaria In terministerial nº 25/02, destinado a registrar as 
variações de custos relacionados à compra de energia, transporte de energia e encargos setoriais, ocorridas no 
período entre os eventos tarifários da distribuidora. O objetivo deste mecanismo é neutralizar os efeitos desses 
custos, denominados de òParcela Aó e de repasse tarif§rio integral assegurado, sobre o resultado da distribuidora. 
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3.2.2  Sobrecontratação  
 
Em relação à sobrecontratação de energia de 2016 e 2017, a Companhia manteve o resultado acumulado e positivo 
de R$ 4,6 milhões.  
 
No primeiro trimestre de 2019, considerando as informações disponíveis referentes aos níveis contratuais de 2018, 
houve reconhecimento positivo de R$ 13,5 milhões nas seguintes empresas: 
 

Distribuidoras  R$ milhões 

      ESE 1,4 

EBO 0,8 

EPB 5,8 

EMS 9,0 

ETO (3,1) 

ESS  (0,4) 

Total  13,5  

   
3.2.3  Bandeiras tarifárias  
 

Em janeiro de 2015, entrou em vigor o òSistema de Bandeiras Tarif§riasó, que repassa automaticamente ao 
consumidor final o custo incorrido pela distribuidora sempre que a compra de energia for afetada pelo despacho 
termelétrico de maior custo, diminuindo o  carregamento financeiro entre os reajustes tarifários. O funcionamento 
das bandeiras tarifárias é representado pelas cores verde, amarela ou vermelha, que indicam se a energia custará 
mais ou menos em função das condições de geração de eletricidade.  
 

No 1T19, houve devolução de receitas consolidadas auferidas pela Energisa provenientes das bandeiras tarifárias 
no valor de R$ 11,9 milhões, ante os R$ 221,5 milhões de receitas registradas no 1T18. 
 
3.2.4  Revisões e reajustes tarifários  
 
Entre 2016 e 2018, a Agência Nacional de Energia Elétrica ("Aneel") homologou o 4º Ciclo de Revisões Tarifárias 
Periódicas ("4CRTP") das subsidiárias da Energisa S/A, exceto das distribuidoras Ceron e Eletroacre, adquiridas em 
agosto de 2018. 
 
Os efeitos para os consumidores decorrentes dos últimos processos de reajuste e revisão tarifária de cada 
distribuidora do Grupo Energisa foram os seguintes:  
 

Distribuidoras  

Efeito para o Consumidor (%)  

Início da Vigência  Processo Revisional 
Baixa  

Tensão 
Alta e Média  

Tensão Médio 

                  EMG + 11,21 + 15,44 + 12,05 22/06/2018  Reajuste Anual 

ENF + 13,43 + 16,21 + 13,95 22/06/2018  Reajuste Anual 

ESE  + 3,33 + 1,85 + 2,80 22/04/2019  Reajuste Anual 

EBO + 4,60 + 3,81 + 4,36 04/02/2019  Reajuste Anual 

EPB + 15,41 + 16,75 + 15,73 28/08/2018  Reajuste Anual 

EMT  + 11,21 + 11,49 + 11,29 08/04/2019  Reajuste Anual 

EMS  + 12,48 + 12,16 + 12,39 08/04/2019  Reajuste Anual 

ETO + 10,15 + 10,04 + 10,13 04/07/2018  Reajuste Anual 

ESS + 15,06 + 16,74 + 15,55 12/07/2018  Reajuste Anual 

ERO + 24,75 + 27,12 + 25,34 13/12/2018  Reajuste Anual 

EAC + 19,82 + 28,04 + 21,29 13/12/2018  Reajuste Anual 
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3.2.5  Base de remuneração regulatória  
 
O processo de valora­«o dos ativos da òBase de Remunera­«o Regulat·riaó utiliza o m®todo do òValor Novo de 
Reposição ð VNRó, que corresponde ao valor, a pre­os atuais de mercado, de um ativo id°ntico, similar ou 
equivalente, sujeito a reposição, que efetue os mesmos serviços e tenha a mesma capacidade do ativo existente, 
considerando todos os gastos necessários para a sua instalação. 
 
Em 10 de dezembro de 2018, as distribuidoras Ceron e Eletroacre solicitaram junto a Aneel o processamento de 
Revis«o Tarif§ria Extraordin§ria (òRTEó), a ser realizada em dezembro de 2019, em substitui­«o ao processo de 
reaj uste tarifário anual, conforme previsto no Edital de Privatização e no Contrato de Concessão das Distribuidoras.  
 
A evolu­«o das òBases de Remunera­»es L²quidasó (BRL) das distribuidoras do Grupo Energisa e as datas das 
Revisões Tarifárias (RT) são as seguintes:  
 

Distribuidora  

Base de Remuneração Líquida 
(BRL) - Em R$ milhões Data revisão tarifária  

3º Ciclo  4º Ciclo  3º Ciclo  4º Ciclo  5º Ciclo  

                  EMG 218,3 308,0 jun/12  jun/16  jun/21  

ENF 69,2 95,0 jun/12  jun/16  jun/21  

ESE 497,6 797,3 abr/13  abr/18  abr/23  

EBO 67,0 117,7 fev/13  fev/17  fev/21  

EPB 827,3 1.318,4 ago/13 ago/17 ago/21 

EMT 1.693,5 3.459,8 abr/13  abr/18  abr/23  

EMS 1.152,6 1.864,5 abr/13  abr/18  abr/23  

ETO 257,1 596,2 jul/12  jul/16  jul/20  

ESS 320,3 491,5 mai/12  mai/16  jul/21  

ERO 382,6 - nov/13  dez/19  - 

EAC 230,2 - nov/13  dez/19  - 

Total  5.715,7  9.048,4   

WACC (antes de impostos) 11,36% 12,26% 

 
3.2.6  Parcela B  
 

Distribuidora  

Parcela B 

DRA (1) DRP (2) 
Variação  

(R$ milhões)  Variação % 
Processo  

Revisional  

                                
EMG 219,7 223,1 3,4 + 1,5 Reajuste Anual 

ENF 45,9 47,2 1,3 + 2,8 Reajuste Anual 

ESE  408,0 431,3 23,3 + 5,7 Reajuste Anual 

EBO 78,3 83,3 5,0 + 6,4 Reajuste Anual 

EPB 638,4 682,6 44,2 + 6,9 Reajuste Anual 

EMT  1.395,0 1.518,4 123,4 + 8,9 Reajuste Anual 

EMS  860,8 937,9 77,1 +9,0 Reajuste Anual 

ETO 470,2 497,3 27,1 + 5,8 Reajuste Anual 

ESS 381,2 383,5 2,3 + 0,6 Reajuste Anual 

ERO 381,9 392,7 10,8 + 2,8 Reajuste Anual 

EAC 205,7 204,4 (1,3) - 0,6 Reajuste Anual 

Total  4.598,9  5.109,8  510,9  + 11,1   
       

(1) DRA ð Data de Referência Anterior: é definida como sendo a data de vigência do último processo tarifário homologado pela Aneel, sej a reajuste ou revisão 
tarifária, que contempla os custos incorridos e receitas auferidas nos doze meses relativos ao processo tarifário.  

(2) DRP ð Data de Referência em Processamento: a DRP é definida como sendo a data de vigência do processo tarifário em análise a ser homologado pela Aneel, 
quer seja reajuste ou revisão tarifária, que contempla os custos e receitas previstas para os doze meses relativos ao processo tarifário.  
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3.2.7  Créditos de subvenção tarifária, baixa renda e sub -rogação CCC 
 
A Aneel também autorizou o repasse de subsídios tarifários concedidos aos consumidores de baixa renda, rurais 
irrigantes e serviços públicos, através da Conta de Desenvolvimento Energético (CDE), em cumprimento ao disposto 
no Decreto nº 7.891 de 2013. Esses recursos, por sua vez, foram registrados como receita operacional. Os valores 
por distribuidora são os seguintes:  
 

Recursos Decreto 7.891 e  
Baixa Renda (R$ milhões)  

Trimestre  

1T19 1T18 Var. % 

                 EMG 18,9 19,0 - 0,5 

ENF 1,9 1,0 + 90,0 

ESE 22,3 23,3 - 4,3 

EBO 4,3 4,4 - 2,3 

EPB  46,3 42,9 + 7,9 

EMT 76,0 70,9 + 7,2 

EMS 52,6 42,8 + 22,9 

ETO 30,7 22,7 + 35,2 

ESS 30,9 27,3 + 13,2 

ERO 22,5 19,4 + 16,0 

EAC 4,9 2,6 + 88,5 

Total  311,6  276,3  + 12,8  
 

Nota: Para efeito comparabilidade, foram considerados os recursos recebidos pela Ceron e Eletroacre como se fossem controlada s pela Energisa em 2018.  

 

Além desse saldo, o Grupo Energisa detém créditos de sub-rogação de CCC (Conta de Consumo de Combustíveis 
Fósseis) no montante de R$ 311,6 milhões, em contrapartida à implantação de projetos elétricos, que 
proporcionaram a redução do dispêndio da CCC.  
 

3.3  Custos e Despesas Operacionais 
 

Os custos e despesas operacionais consolidadas (contábil), excluindo os custos de construção, totalizaram 
R$ 3.918,2 milhões no 1T19, acréscimo de 33,7% (R$ 987,5 milhões) em relação ao 1T18. 
 

Desconsiderando Ceron e Eletroacre, os custos e despesas operacionais consolidadas (pro forma), excluindo os 
custos de construção, totalizaram R$ 3.317,5  milhões no 1T19, aumento de 13,2% (R$ 386,8 milhões) em relação 
ao 1T18. 
 

A composição dos custos e despesas operacionais consolidadas pode ser assim demonstrada: 
 

Composição dos custos e despesas operacionais  
Valores em R$ milhões  

Pro forma (sem Ceron e Eletroacre)  Contábil (inclui Ceron e Eletroacre)  

1T19 Var. % 1T19 Var. % 

                              
1 Custos e Despesas não controláveis  2.533,6  + 14,9  2.863,7  + 29,9  

1.1   Energia comprada 2.274,4 + 16,8 2.604,6 + 33,8 

1.2   Transporte de potência elétrica  259,2 + 0,7 259,1 + 0,7 

2  Custos e Despesas controláveis  540,0  + 10,8  721,5  + 48,1  

2.1 PMSO 486,4  + 4,2  624,4  + 33,8  

2.2  Provisões/Reversões 53,6 + 160,2 97,1 + 371,4 

2.2.1 Contingências (4,1) - 60,2 13,2 - 

2.2.2 Devedores duvidosos 57,7 + 86,7 83,9 + 171,5 

3 Demais receitas/despesas  243,9  + 2,1  333,0  + 39,3  

3.1 Depreciação e amortização 210,7 - 2,7 300,5 + 38,7 

3.2 Outras receitas/despesas 33,2 + 48,2 32,5 + 45,1 

Total (1+2+3, s/ construção)  3.317,5  + 13,2  3.918,2  + 33,7  

Custo de construção 257,7 + 9,4 318,7 + 35,3 

Total (1+2+3, c/ construção)  3.575,2  + 12,9  4.236,9  + 33,8  
 

Nota: Os custos e despesas operacionais por distribuidoras se encontram no Anexo I. 
Pro-forma desconsidera a aquisição da Ceron e da Eletroacre, enquanto Contábil inclui a consolidação de Ceron e Eletroacre, a par tir de 30/10/18 e 06/12/2018,  
respectivamente.  
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3.3.1  Custos e Despesas operacionais  não controláveis   
 
Os custos e despesas não controláveis (contábil) apresentaram aumento de 29,9% (R$ 659,2 milhões) no 1T19 sobre 
o 1T18, atingindo R$ 2.863,7 milhões.  
 
Excluindo Ceron e Eletroacre, os custos e despesas não controláveis (pro forma) apresentaram aumento de 14,9% 
(R$ 329,1 milhões) no 1T19 sobre o 1T18, atingindo R$ 2.533,6 milhões.  
 
V Custos com Energia Elétrica Comprada para Revenda  

 
No 1T19, os custos com energia comprada para revenda (contábil) subiram 33,8% (R$ 657,5 milhões), em relação 
aos verificados no 1T18, totalizando R$ 2.604,6 milhões.  
 
Excluindo Ceron e Eletroacre, os custos com energia comprada para revenda (pro forma) no 1T19 aumentaram 
16,8% (R$ 327,3 milhões), em relação aos verificados no 1T18, totalizando R$ 2.274,4 milhões.  
 
V Encargos do Uso do Sistema de Transmissão  

 
No 1T19, os custos com encargos do uso do sistema de transmissão (contábil) atingiram R$ 259,1 milhões, aumento 
de 0,7% (R$ 1,7 milhão) em relação ao 1T18.  
 
Excluindo Ceron e Eletroacre, os custos com encargos do uso do sistema de transmissão (pro forma) no 1T19 
atingiram R$ 259,2 milhões, aumento de 0,7% (R$ 1,8 milhão) em relação ao 1T18.  
 
3.3.2  Custos e Despesas operacionais controláveis  
 

Os custos e despesas controláveis (contábil) no 1T19 atingiram R$ 721,5 milhões, acréscimo de 48,1% (R$ 234,3 
milhões) em relação ao 1T18.  
 
Excluindo Ceron e Eletroacre, os custos e despesas controláveis (pro forma) no 1T19 atingiram R$ 540,0 milhões, 
aumento de 10,8% (R$ 52,8 milhões) em relação ao 1T18.  
 
V PMSO (Pessoal, Material, Serviços e Outros)  

 
As despesas com PMSO (contábil) atingiram R$ 624,4 milhões no 1T19, contra R$ 466,6 milhões no 1T18, acréscimo 
de 33,8% (R$ 157,8 milhões).  
 
Desconsiderando Ceron e Eletroacre, as despesas com PMSO (pro forma) atingiram R$ 486,4 milhões no 1T19, 
aumento de 4,2% (R$ 19,8 milhões) em relação ao 1T18, em linha com inflação do período.  
 

PMSO Consolidado 
Valores em R$ milhões  

Pro forma (sem Ceron e Eletroacre)  Contábil (inclui Ceron e Eletroacre)  

1T19 Var. % 1T19 Var. % 

                            Pessoal 249,3 + 11,0 326,5 + 45,4 

V Custos rescisórios 6,2 + 17,0 12,9 + 143,4 

Fundo de pensão 14,7 - 20,5 16,6 - 10,3 

Material  37,5 + 3,3 40,6 + 11,8 

Serviços de terceiros  133,8 - 8,9 186,8 + 27,2 

Outras 51,1 + 26,5 53,9 + 33,4 

V Multas e compensações 2,7 - 58,5 4,3 - 33,8 

V Contingências (liquidação de ações cíveis) 13,1 + 47,2 16,5 + 85,4 

V Outros 35,3 + 41,2 33,1 + 32,4 

Total PMSO Consolidado 486,4  + 4,2  624,4  + 33,8  

IPCA / IBGE (últimos 12 meses) + 4,58% 

IGPM / FGV (últimos 12 meses) + 8,28% 

Nota: Pro-forma desconsidera a aquisição da Ceron e da Eletroacre, enquanto Contábil inclui a consolidação de Ceron e Eletroacre, a par tir de 30/10/18 e 
06/12/2018, respectivamente.  

  




























































